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O MAR DE DENTRO


UM CONTO DE UMA MÃE E SEU FILHO EM UM NAVIO NEGREIRO


FERNANDA DE OLIVEIRA

ILUSTRAÇÕES MAURICIO NEGRO
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			Dedico a todos nós que nos reinventamos mestiços, cafusos, mamelucos, gigantes e, por fim, brasileiros. Herdeiros, assim, de dor, saudade e afeição.







			Há tempos não sabíamos se fazia Sol ou chuva. Se era manhã, noite ou madrugada... Estávamos enfurnados, espremidos. E eu ali o protegia a todo custo. Mas seus olhos eram pequenos e alcançavam longe, afiados. 
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			Nos raros instantes em que tudo se acalmava em maré mansa, ele me indagava sem parar e nos afundávamos também em dúvidas e saudades. 

			E com a mesma força que fôramos tirados de nosso lar, na inércia contrária ao próprio balanço daquele mar, emergíamos em amenidades criadas e recuperávamos o fôlego.

			Reforçávamos afagos ou adaptávamos brincadeiras a favor da gangorra incessante e fluida em que nos encontrávamos, em um sobe e desce que, muitas vezes, nos fazia enjoar um pouco. 
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			Navegávamos em dois movimentos contrários, afundando o orgulho ferido e emergindo uma aparente submissão, pois era quase impossível quaisquer tentativas de luta ou fuga. 

			A comida era escassa e o chicote, em demasia. E assim nosso desassossego se revezava entre esses dois pesadelos. 
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			É, eu sei bem que as marcas do corpo a gente cura, já as da alma são mais difíceis de sarar. Minha vontade era que a dele se mantivesse assim intacta, benevolente como antes. Como em terra firme. 
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